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O PLANO INTEGRADO  PARA O O PLANO INTEGRADO  PARA O 
ENFRENTAMENTO AO CRACK E OUTRAS 
DROGAS  NO MUNICIPIO DE PONTA PORÃ‐
MS   ( Dec. 7179  de 20 de Maio de 2010)( 7 79 )



 O PLANO NO ESTADO DO MATO ‐ O PLANO NO ESTADO DO MATO

GROSSO DOSULGROSSO DOSUL

 ‐ Plano Estadual deAtenção a Saúde

 ‐ Universidade Estadual do Mato Grosso do

Sul ‐ UEMS‐ Centro Regional de

f C k dEnfrentamento aoCrack e outras drogas.



 O Plano no Município de Ponta Porã MS O Plano no Município de Ponta Porã‐MS

 ‐ 1º. Fórum Municipal de Enfrentamento aop

Crack e outras drogas

 ‐ Plano Operativo Local de Enfrentamento

aoCrack e outras drogas.



Divisa Brasil‐ParaguaiDivisa Brasil Paraguai





Principais Objetivos do I Fórum Municipal dePrincipais Objetivos do I Fórum Municipal de

Enfrentamento aoCrack e outras drogas

A ti l ã d R d M i i l d At ã‐Articulação da Rede Municipal de Atenção e

Tratamento ao DependenteQuimico

‐Elaboração do Plano Municipal de Enfrentamento ao

Crack e outras drogas



Principais Objetivos do I Fórum Municipal dePrincipais Objetivos do I Fórum Municipal de

Enfrentamento aoCrack e outras drogas

A ti l ã d R d M i i l d At ã‐Articulação da Rede Municipal de Atenção e

Tratamento ao DependenteQuimico

‐Elaboração do Plano Municipal de Enfrentamento ao

Crack e outras drogas



Principais Objetivos do I Fórum Municipal dePrincipais Objetivos do I Fórum Municipal de

Enfrentamento aoCrack e outras drogas

A ti l ã d R d M i i l d At ã‐Articulação da Rede Municipal de Atenção e

Tratamento ao DependenteQuímico

‐Elaboração do Plano Municipal de Enfrentamento ao

Crack e outras drogas



 Necessidades locais diagnosticadas no Necessidades locais diagnosticadas no

I FórumMunicipalp

‐ Potencializar a Rede deTratamento

‐Maior Integração da Rede Local

‐Ampliar a atenção as famílias co‐dependentes

‐Favorecer a ressocialização e a reinserção social dos

d d t i i ãdependentes quimicos em recuperação

‐ Viabilizar co‐financiamento das ONG’s



A ã      i l id d  d  ‐Atenção  as particularidades do 
município :
‐ 11 km de  fronteira com conurbação 
urbana, o que dificulta  a repressão ao  urbana, o que dificulta  a repressão ao  
tráfico de drogas   e  facilita o acesso as 
drogas licitas e ilícitasdrogas licitas e ilícitas
‐Dois países, duas legislações uma  
ú i    id d       ó     f t d  única  cidade , um só povo  enfrentando 
uma  problemática comum com 
estratégias diferentes !



Ponta Porã tem se preocupado com aPonta Porã tem se preocupado com a

problemática, criando estratégias intensivas de

enfrentamento: CAPS (Centro de Atendimento

Psicossocial) CREAS (Centro de ReferênciaPsicossocial), CREAS (Centro de Referência

Especializado de Assistência Social), Comunidade

Terapêutica e grupos de apoio.

No decorrer da gestão várias ações vem sendoNo decorrer da gestão várias ações vem sendo

desenvolvidas :





 SMS/CAPS: acompanhamento médico psiquiátrico SMS/CAPS: acompanhamento médico psiquiátrico,

clínico geral, psicológico, terapêutico ocupacional,

enfermagem, assistência social, psicopegagógico

d ã fí i t t i ã d á ieducação física entre outros; reinserção do usuário

através de ações que envolvam a educação,ç ç

trabalho, esporte, cultura, lazer, fortalecimento

dos laços familiares, montando estratégias

conjuntas para o enfrentamento de seusconjuntas para o enfrentamento de seus

problemas.



 SAST/CREAS: busca ativa identificação do SAST/CREAS: busca ativa, identificação do

usuário, orientação, encaminhamento para

tratamento, acompanhamento das famílias,

apoio financeiro às comunidades

terapêuticas articulação com a rede eterapêuticas, articulação com a rede e

fortalecimento dos grupos de auto‐ajuda

para a manutenção do tratamento do

usuário.



Usuários em tratamento no CAPS: 

 Intensivos :

Crack e outras drogas: 509 pacientes brasileiros

Nã I i Não Intensivo

Crack e outras drogas: 205 pacientes brasileirosCrack e outras drogas: 205 pacientes brasileiros

 Semi Intensivo

Crack e outras drogas: 185 pacientes brasileiros

P i t i 6 t t l Pacientes paraguaios: 160 no total



Estatística CREAS:

 Aproximação diária pelos educadores: 12

 Aproximação familiar, ou seja, que são

entregues a família e retornam para a rua: 10

F d ã d t di t 6 Fase de negação de atendimento: 06

 Comunidade terapêutica: 20Comunidade terapêutica: 20

 Recuperado (retorno familiar): 03

 Total de casos: 51



AÇÃO FUNDAMENTALAÇÃO FUNDAMENTAL 

‐ Aprofundar a discussão  do  Art. 2  do 
Decreto‐Lei 7179 de 20 de maio de 2010 em Decreto Lei 7179 de 20 de maio de 2010 em 
especial dos incisos   II  E  IV  :  

t t   li    f t l     d   l  ‐ estruturar, ampliar e fortalecer a rede pela 
articulação das ações do  SUS   e   SUAS, e

‐ fortalecer  as ações de enfrentamento  ao fortalecer  as ações de enfrentamento  ao 
tráfico de crack e outras drogas nos 
Municipios de FronteiraMunicipios de Fronteira.





Ponta Porã / MS ‐ Brasil 
e Pedro Juan Caballero  Paraguay  e Pedro Juan Caballero – Paraguay, 

contam e  dependem da ação 
imediata e efetiva desta Casa  ! 



Em nome do honroso povo 
fronteiriço fronteiriço ...

Obrigada, Srs (as)  Obrigada, Srs (as)  
Senadores e 
S d  Senadoras .


